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REQUERIMENTO Nº 
Exmo. Sr.

José Carlos Kniphoff

DD Presidente da Câmara Municipal de Vereadores

Francisco Beltrão – PR

Senhor Presidente:
A Vereadora que a presente subscreve, na forma regimental, vem mui respeitosamente à presença de Vossa Excelência, REQUERER, após ouvido o plenário, que seja encaminhado Ofício ao Executivo Municipal, através do setor competente, solicitando informações sobre as ações da Administração Municipal para auxiliar, subsidiar e apoiar o setor de eventos no município. 
JUSTIFICATIVA
A presente proposição vem tentar expor uma situação que tem atingido nosso município durante a pandemia, sabe-se que todos os setores da sociedade foram atingidos economicamente de forma negativa, salientamos ainda, de que os setores mais atingidos foram aqueles que dependem da realização de eventos, com maior reunião de pessoas. 
Nesse interim, completa-se já mais de 100 dias sem realização de eventos, ficando o período sem perspectiva de receita para inúmeros profissionais, dentre eles, garçons, buffets, decoradores, fotógrafos, doceiras, profissionais de cerimônia, Dj’s, empresas de sonorização e iluminação dentre tantas outras. Dessa paralização já se contabilizam 361 eventos adiados e 142 cancelados e a soma dos valores desses eventos representa quase 10 milhões de reais deixados de circular e ser auferidos pelo setor. A média de profissionais envolvidos em cada evento é de 35 pessoas, portanto, são mais de 16 mil pessoas que deixaram de trabalhar nesses eventos.
Os dados são principalmente de âmbito municipal com estimativas a nível regional incomparavelmente maior. Francisco Beltrão tem grande representatividade na região, principalmente no setor de feiras e eventos, o cancelamento dos mesmos, causam um impacto financeiro jamais presenciado, refletindo na economia local e regional, da qual muitos profissionais estarão correndo riscos maiores de fechamento e encerramento de suas atividades. 
O Decreto Estadual 4.949/2020, adotou medidas mais restritivas para determinadas regiões, das quais, segundo estudos, eram mais afetadas pelo vírus, todavia, a região do sudoeste paranaense não fora contemplada, demonstrando que os eventos podem ser realizados de forma adaptada, com cuidados adequados e demais ações preventivas. Além do mais, ressaltamos que o setor não necessita paralisar completamente suas atividades se for autorizado a realizar os eventos, assim, 
respeitando o que diz o art. 15 do Decreto Municipal nº 189/2020, poderá manter os eventos que seriam cancelados e adiados, reduzindo o prejuízo do setor.

Destarte, diante da situação apontada, nos termos regimentais, requeremos informações acerca das ações da Administração Pública para auxílio do setor, para tentar minimizar os efeitos da pandemia, com possível retorno gradativo de eventos, autorização para número quantificado de pessoas, preferência do adiamento e não cancelamento de feiras, exposições, formaturas e demais eventos, abertura de linha de crédito específica e entre outras estratégias que podem ser adotadas pelo Executivo Municipal. 

Realçamos a urgência das medidas a serem tomadas para incentivo do setor de eventos, composto por diversas classes, sabe-se que o fim principal da Administração Pública, segundo o professor Hely Lopes Meirelles, é o “bem comum”, portanto todas atividades desenvolvidas pelo poder público, devem respeitar o princípio da legalidade, mas também com ênfase no bem comum, pois é por isso que a sociedade se organiza em um poder Executivo, para que este, execute ações que julgar melhor para o povo e o povo, por sua vez, vota democraticamente para escolher seu gestor. 

Além disso, a cidadania é o “direito a ter direitos” conforme expunha a filósofa política alemã de origem judaica Hannah Arendt, pois a igualdade em dignidade e direito dos seres humanos não é um dado. É construído da convivência coletiva, que requer o acesso a um espaço público comum. Esse direito de pertencer a uma comunidade política, é o que permite a construção de um mundo comum, através do processo de asserção dos direitos humanos, que alicerçam por sua vez, a isonomia jurídica, o estado democrático de direito, a igualdade, liberdade e fraternidade entre os povos. 

O poeta greto Isaiah Berlin Arquíloco, ao classificar os pensadores escreveu, “Muitas coisas sabe a raposa; mas o ouriço uma grande”, um governo pode ser comandado como uma raposa que sabe de muitas coisas, que é pluralista, atende os diversos pedidos e tem diversos fins e objetivos, já um governo ouriço, é aquele em que realiza ações mais assertivas, tendo uma visão unitária e coerente, a qual opera como um projeto organizador fundamental de tudo o que pensa, desse modo, entendemos que a sociedade necessita ser representada como um todo, sendo atendida em sua cidadania, por um governo que pode ser tanto pluralista quanto unitário, porém sabendo medir de forma coerente as decisões que pode tomar. Nesse viés, requeremos análise do presente, para atender o setor que ora requer e solicita apoio em um momento difícil para todos. 
Temos certeza que somando as forças, conseguiremos superar esse momento de instabilidade econômica e de saúde.                     
Em anexo estaremos encaminhando todos os eventos que o setor vem realizado junto às autoridades competentes, relatório da ACEFB, bem como ofício enviado ao Sr. Prefeito Municipal, justificando assim nossa intervenção. 

Solicitamos o apoio dos Nobres Vereadores na aprovação do presente Requerimento.
Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão, em 26 de junho de 2020.
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